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PUBLICAÇÃO PIARIA
Assignaturas

Capital. 28000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Page»niJento e»die»ntado
Numero avulso 40 rs.

������J;;.x2k.:>����
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�Escriptorio de Advocaci"ar
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
_�acha-se estabelecido em Porto Alegre,��á rua do General Victorino n. 2, esqui- ,

�na da rua Silva Tavares,e ,off�rece se�s�
�serviços para �ppellaçõe8 CI veis, Cl'l-(\R__
'""3mes e eommerciaes, ou quaesquer cau-eo­
�sas, e todos os misteres de sna p:ofisSã�,��asseveran lo o' emprego da maior deh-G.L�encia nos np.gocios judiciaes que lher,r
Jforem encarregados, �'�����T T��1?-'�

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se no armazém de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.'

,

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

gqezado negocio, querendo retil'a.l'-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Prédios

próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio de» FLoche» Paiva

c. A. Gruner
r'eceben completo sortimento de roupas pl'O­
prIas para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

N.,153027
GRANDE

Peohincha !!!
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de todas as qualidades, piteiras o

tudo quanto pertence aos fumantes, tuuo do
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melhor que ha neste gencl'o.
Palhas Portngucza-, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode Ilt1conh'tll'
nesta pl'uça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7,

o abaixo assignado offerece fi todos os de­
vedoresdos annos de 1882 e 1883 que vierem
saldar S\H\S coutas até u dia 15 de Junho
cntrunte, interesso gratuito no bilhete in­
teiro tIa Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes.
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte­
ressados 1:0 mesmo bilhete,

Quem não quererá ser considerado bom pu­
gador e com habilitação aos 500:000$000?

Que especnlador é o tal Baptista !
Previne-se que para ninguém saber quem

são os que pOl' qualquer circumstsncia se

achão atrazados com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assignadcs em uma lista que ficará em

seu poder-Desterro, 24 de Maio de 1884.

É BARATO
Vende-se á ruado Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500,· kilos,
com terno de peso, 1 terno de m fi­

didas ele litro para secco, 1 canoa �

de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rasoavel.

500:000$

:MANOEL BAPTISTA nos RANTOS.

�,OO:OOOSOOO
-< r'/· N.133037
-��f Deposito

.Esper-ança
Charutos HAVANA

__!!!!!!!!!!!!!!!!!'!������!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!' f.
i HAMBURGUEZES

� ,11'3.
BAHIA

&mlnl�l� l�r�CüIS r' Cigarros de todas as qualidade.
O proprietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma prova de estima o considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
r� �e andar a rorla,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes.fszendo parte isrual,
o abaixo assignado.

D

Espera que os seus fregueses terão occa­
sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de sU3: casa e mais pelo premio
que �spera que �ala em um numero tão sym�
pathIco,. que ate se parece com o sympathi­
co Baptista,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

.

,
6
�

'Q3
-
.-

No
�

VENDE�SE
Uma lancha baleeira, com todos os perteu-

ces na casa do PAIVA.
.

"

Rua da Constituição n. 16
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Desterro,19 de Junho de 1884.

Saúde Publioa
Pois que temos analysado as medidas, pas­

semos aos conselhos dados ao povo, a resen­

tirem-se da falta de appropriação às condi­

ções da terra.
.

Diz 01. ·�-«Não usar de banhos frios e!es­
pecialmente em rios eIagos.»
Que s.s. isto dissesse em 9 de abril, quan­

do tinhamos ainda a atravessar o veranico
de maio, vá; mas em 1 de junho, quando o

noroeste e o sul sopram frio e obrigam-nos a

trazer as mãos nos bolços?!
De mais,n'esta cidade.não possuimos nem

rios, nem lagos, pelo que custa a crér qUl�
esse conselho tivesse sido redigido para
nós.

O seguudo recommenda.:-«Não beber

quaesquer aguas que não sejam as jà reco­

nhecidas potáveis».
Certamente que ninguem cahiria n'esta,

ainda mesmo em optimas condições de salu­
bridade,
Accresce que todas as nossas aguai têm

por mais de uma vez sido examinadas no Rio
de Janeiro.
Em geral não são boas, mas são potaveis

todas as que usa a população,
Manda o terceiro:-

o sr, Fscraçnoüe l1aunay
começa observando flue tem feito esfôrços
para fallsr nos tres quartos de hora que con­

cede o regimento, para apresentar uns pedi­
dos de informação a que liga a maior im­
'o1!1néÍa: referem-se elles a questões que
pa�cem despertar pouco interesse na cama­

ra, mas que têm o mais avultado alcance nus
graves ciroumstancias em quo se acha (I

paiz--a luestão da emigração.
Diz que estamos na posição de um doen­

te q'lte, tendo ao seu lado o remédio especi­
fico -ra curar os seus males, o repelle e

PI'OC lançar mão de remedias que não
têm aquella assignalada virtude, Difficulda­
des financeiras, difficuldades provenientes
do elemento servil são, segundo o progTurn­
ma ministerial. as duas questões mais im­

portantes da nossa sociedade. Pois bem.diz
o orador, essas difficuldades encontram, na

immi�Tação. na introducção do ca.pital-ho­
mem.: a solução completa e perfeita.
Referindo-se ao desa{.?or qUA se nota, na

camara em assumpto de tamanha magnitu­
de, mostra que, no orçamento da agricultu­
ra,nada se propoz, nenhuma providencia .se

'apresentou tendentea fomentar a immigra­
cão. Pelo contrario, o nobre ex-ministro da
�gricultura consentiu que a verba.já tão di­
minuta, empregada neste serviço.fosse ain­
da cortada, e ainda mais s'. ex. disse que as

grandes quantias gastas na verba=-Immi­
gração e colonisação-não davam resultados
correspmdentes ás esperanças.
Chegámos a um momento penoso, diz o

orador. .

A questão servil e a questão financei ra nos
cppritnem. Na immigração, n'um conjuucto
de medidas habilmente tomadas, acharemos
pouco a pouco solução aos nossos grandes
embaraços. .

No rclatorio do ex-ministro da ngricultura,
encontra o orador um trecho muito signifi­
cativo e curioso.A fabrica de ferro de S, João
de Ipanema possui a outr'ora 500 escravos.

Estes foram substituidos por 66 trabalhado­
res italianos, que, muitas vezes, deixam de,
trabalhar. segundo declara o director da­
quelle estabelecimento, porque as forjas não

chegam a consumir o carvão que elles pro'"
dnzem.
Eis,observa o orador.estabelecida a verda­

deira proporcionalidade entre o trabalho es�

cravo e o trabalho do immigrante contente
e satisfeito de sua sorte. O que não podiam
fazer 500 homens, hoje fazem-o, e de mais.
66, na mesma área de actividade.no mesmo

campo de serviço, com a mesma administra­

ção, com os mesmos elementos de compata­
ção.

O orador fica verdadeiramente pasmo ou

desanimado, achando-se na camara, queEis o que se fazia no regimen do illustre tem em si as maiores illustrações do paiz,só
antecessor de�s',- s., nos bons tempos, em ou quasi sõ a pregar estas ideias.
que regulava ainda o systema da ideia velha; O que se-tem feito até hoje pUl'a attrahir
mas acora t d t' d d essa immigração de q ue tanto careccmos ?

"
' u o os a mu a o e a consequen- r •

di I
'

.

o
..

E verdade que algum 1111e11'O se tem gasto,Cla Q a que se vê, 6 que s.s. mUlto ha de � �a,s com cel'to desanimo, l1n�camente para
ter lastimado. I Imitar outras nações da Amerlca que pl'OCU-
Tambem nós. ram, na imrnigl'uçãO, corr.pletar a satisfaçãO

de suas necessidades irrimediatas,
A sitnacão cQItservadora buscou com ef­

feito,adial;tar Cà serviço da immig'l'açãO;mas o

oradOl' diz, á JjJUl'idace, com a maior Ímr ai'­
cialidade, ;l)ol'que pel'tence a esse notav�l
partido: g{clstoli: esse dinheiro sem �erdacl?l­
ra COnfl?ça nos resultados, (Contlllua)

�

casos de uma epidemia imrnincnte .

As providencias lembradas-essas tinha-as
ella e a ninguem precisava pedir.

O que esperavamos, porem desde muito,
era esses sábios conselhos que se dá ao povo
a respeito de medidas hygienicas em uso

durante a marcha desses flagellos da huma­

nidade.
O de que carecia a população indigente

era de recursos, de soccorros, a não impor­
tarem em medico e;medicament0s somentev

estes mesmos �ob a clausula de virem as re­

ceitas passadas pelo dr. Fulano, mas por to­

dos.pois que todos se prestaram com a maior

dedicação e caridade; era do dietas, caixões

(que só visram'[tardiamente], emfim de todo

o auxilio proprio de taes!jépochas.
1

Era d'essas r-ouimissões humanitarias, a
unica das quaes só se nomeou na�semana
passada.
Em todos os tempos, armada a nossa ca­

mara com a autorisaçao indispensavel , pro­
cedia a uma reunião da illustre classe me­

dica da cidade e �ppellava para o seu espi­
rita de philantropia e caridade.
E' excusado dizer que, em cada um d'el­

les, encontrava ella um apostolo da terceira
das virtudes theologaes,. e assim o serviço
medico com a indigencia não custava ao

Estado uma ceitil.
A cidade era dividida em districtos e á

frente de cada um d'estes collocava-se uma

commissão de tres cidadãos respeitáveis, do
Iogar, sem distincção de cõres politicas.

«Conservar ai; arcas e quintaes acoiados» ,;. .Cada.districtotinhu seu medico.
Prejudicado pelo art. 30 §§ 2.° e 7.o"j,à:' As.commissões 'visitavam diariamente os'

transcriptos em artigo anterior. , '

seus districtos; si se dava um caso novo em
O quarto diz assim:-«Não conservar, ma-:

pessoa 'indigente, o medico era imrnediata­
terias excrementicias expostas á insola- mente prevenido;' as receitas, com a declara­
çãO}). ção indispensavel, eram remettidas a todas
Prejudicado pelo mesm� § 7.° do art. 3.', as boticas; era caso de fornecer-se dietas?­

parte final, que prohibe nos quintaes- elo- dietas eram fornecidas.
aeas abertas.. t Ricos e pobres.que cahiam enfermos, eram

Recomme�lda o quinto:
.

. dia paI' dia registrados e dia por dia a inspo-
«Não lançar aguas servidas �m quaesquer ctoria de hygiene sabia do movimento havi­

legares, ,a �ualquer hora �o dia, sobretudo do na saúde publica da eidade ,

nas proximidades das habitações», Verificava-se o obitof A commissão era in-
Prevenido no art. 30, que diz:

§ 4.° Despejar ou lançar das cazas ou dos
sobrados para as ruas aguas limpas ou im­
mundas.

§ 9,° Conservar nos quintaes lamaçaes ou

aguas estagnadas.
Poder-se-hia objectar que, pelo facto de

mencionar o código essas providencias, não
se segue que sejam ellas executadas.

Lembraremos que, justamente para "o fim
de não serem as bencficas providéncias illu­
didas, desde 5 de maio visitam os domicilios
os prepostos da camara.

Assim, releve-nos S.S., nem as sua3 provi­
d.encias, nem os seus conselhos satisfazem
qinda mesmo aos menos exigentes.
Não el'a isso o que esperavamos de auto­

l'idade tão competente, hem tal foi aqUlllo
por Que instou acamara.

O que e11a pedia era o conselho sobre as
medidas hygienicas, de adopção u�ual nos

continente informada; providencias] 'eram
tomadas e, com pouco, o enterramento esta­
va feito.

Nunca ficou cadaver de pessoa fallecida
de febre insepulto por mais de 4 horas,
nem de pessoa fallecida por outra molesti a

por cerca de 48 horas, como se deu não ha
muito.

•

Concluindo, pedimos-lhe immensas tles­
culpas si,no cumpl'imento do nosso dever,
lhe fomos desagradaveis; o nosso fim não
foi molestar; nós Só defendemos o in tCl'csse
puhlico.

Asselnblea Gel'lal
Discurso

pronunciado na sessão de 10 de ju­
nho pelo exrn. sr. dr.

Alfredo d'Eecraçnoite l'aunay

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��[U[Uj'n tlVI11lT'Wf�111l� � berdade, na capital da província o commer-

1llf!J�iIIJ!Ill1l!J 1�1IJJ RIU!ilJJíofll cio ea imprensa demãos dadas se csforçavão,
._--� -

-__ sendo aquelle clandestinamente, para que
E' ESPERADA de novo fosso estabelecido esse. inconstitu-

de hoje a�é amanhã, por já se ac�ar em via-
cional imposto, já condemnado pelo gover- � �,l, iI� 1fT ln,W1 rra, rrl� �

gem ha dias.do porto de MontevIdêo, a ca-
no geral. !Jl !� i\D lU !� Ib [!UJ �

nhoneira de guerra -Primeiro de Marco-
A falta desse imposto de 60$000 rs. pOl' • w: .iM!!!I\\i!:fl@I��

E' commandante o sr. capitão de fragOata cargueiro, que se diz denominar «impostos J
- M

.

D t d
de barreira,-dizião elles, tem sido a causa

oao r aria uar e e Flua esposa, man am

Pompeu. h d celebrar uma missa pelo descanso eterno de
do defi_n �mento, ° atrazo em que se acha

sua finada rnãi e 'sogra D. MARIA G. DU-
SITUACÃO ECONOMICA a prOVmCla�). ARTE,na igreja de S, Francisco, ás 8 horas,

do Brazil é o tit�lo de um impresso com que
E'até irrizoria , senão inqualificavel seme- no dia 20 do corrente, 1.. anniversario do

fomos obsequiados e que agradecemos,�'�'::� lharite pro.posiÇãO I
. seu fallecimento ,

E' trabalho do sr, commendador Malvino Mal sabiam os representantes da prOYlll- C id
.

t� ..

f' f OUVI am a seus amigos e paren es p9.ra
da Silva Reis, negociante matriculado e ex- r >

cia qu ess� gritana q�e se azra em lavor ao assistirem esse acto de religião.
vereador da camara municipal da côrte, em 'l'estab�leClmento �o Imposto de 60�000 :s... !!1lw...t& 4 _��

exercicio pela suspensão da camara actual. não tIIlh� outro fim s�não trazer pl:ovel�o
aos negoc.antes da capital e de S.JOS::l, pOIS
que, uma vez creado esse imposto, os uego­
,cian tes de Lages e com estes todos os seus

habitantes, terião de ir (embora com risco
de vida,) comprar aos negociantes da capi-

... '11 ede S.Jose. .

,

�ão nos poderão"con testar estas verdades
e si o tentarem fazer, poderemos mostrar
cartas de negociantes do Desterro alem do

'que verbalmente nos têm dito alguns delles
q\le por aqui têm andado. Si é certo que
esse imposto é vexatorio e inconstituoio­
nal, não é menos certo que a decretação d'­
elle, só tem por fim proteger os neg-ociantE's
do litoral, muito embora os habitantes de
serra acima soffrão com isso prejuizos incal­
culaveis.

Não aconselhamos a revolta, por elIa não

se poder realizar e nem ser bem snccedida,
visto o fraco não poder com o forre.Não acon­

selhamos representações contra esse impos­
to. porque ellas nao produziriam effeito pe­
rante aquelles que já nos tratarão de selva­

gens e que dizem só precisar de nossos votos

e de nossos bois. ,

Aconselhamos, porem,a realização da sal­
vadora ideia de um pedido de annexação d'­
este município à provincia do Rio qrande Aos dous oceanos
do Sul, à qual por justas razões devia per-

RUA DO JOA-O PINTO N. 8tencer: Em conclusão:
A assemblêa provincial não podia legis- Completo sortimento de fazendas

lar sobre impostos de importação e sendo o e armarinho, como flanellas, case�

de 40$000 I'S •• puramente de iraportaãço.é miras, panos, cobertores, linhos,
conseguintemente inconstitucional; n�n- lans, chitas, morins, diagonaes,me­
gu�� pode ser obrigado a pagar pelos meios I rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
JudI�li:lrlo�. .

I misas, chapéos, meias, lenços, col-
E precI.so mostrarmos aos nossos algo- I letes saias de lã e uma collecção dê

zes da capital, que não somos tão selvagens I roup�s feitas para homens & & &'
corno nos suppoem, porem que temos adi-

SO' A DINHEIRC
'

antamento bastante para conhecermos que
ninguem està obrigado aobedeccr a uma lei I�NOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

absurda I I !
-0-

Agora vai o publico rir-se a bom rir.

Vamos lá; mãos às ilhargas e attenção I
,

-0-

«Entretanto ha providencias de ordem REPARTIÇÃO DE POLICIA

importante a adoptar. Um� d:estas é. não Manda s. ex. o sr. dr. chefe de policia fa-

permittir (quem? l no cemlterl? publico (e zer publico que, em observanoia ao paragra­
nos particulares ?exm. das duzias] a exhu- pho 6." do art. 30 do codigo de suas po stu­

mação dos c,adaver�s .

ahi sepultados. Essa ras a Il!sn. camara. municipal d'esta capital
exhumação e permittida pela camara, ao designou, por deliberação de �olltem. para
qne nos informam, apoz quatro annos do cn- a limpeza ou despejo das f!1aterlas, fecaes.. as
terramento, para dar logar a outros: Or� é tres seguintes pontes do littoral d esta CIda­
de quatro e� quatro annos q�,e a� epidemias de: a da embocadma da rua Alvaro de Car-

aqui se mall1festam (! ! ! l. E eVld,ente que valho; a da rua do Principe liO Oeste da pon- Rua do Principe Il. 90

os miasmas e microbios, sendo d'aquellemo- te da alfandéo-a e, finalmente, a da rua de João Vicente Alberto tinge rou-

do postos a descoberto, começam a prodn- .João Pinto. perto da. capitania. do rodo. pas pretas e cl� cores; tranya� de ca-
Zil' os seus estragos! ! I ! �) Os queinfringir�m, p�IS. o que fICa dlspos- be110, cocho11l1has, luvas & &, por

(Contínúa) � to,fi:lz?ndo despejOs f�ra dos lugul:c,s 8�lpra- preço commodo.
!!!!!!�!IIIIIII!�������IIIIIIIIIII"""!""'����� I' mellClC'na-rlos, soffrerao a multa. de 5$�OO, I F d b· 1���w]irrn � [U1Dr� estabelecida no. �ll't. 3ô do l'.efel'!(].(\ codl.go. ogos _e ellga a

t\JJillJiLJ1bHllllJj JIDI � illl� Manda outrosl�n s.ex: publICar o "egum te E VELAS :MIXTAS
_______

"
.___ artigo do supradIto codIgo de pustur�s: preparados no laborntorio da phar-

.... AC"e'IS Art. 33. A limpeza d51s a_gnas pll�rIdas ou . " '. l' I'I�" , ,',

...... diii.I .

f
"

d 'i ser fClb "em maCIa de Hau mo UI11, vendc-st.,
matCl'las ecaes so po C1'

.

' "- 1
'

. . '�"" .

(Conclusa-o) - ;- d.. 10 horas d" noIte ás 5 da 111a- jJor commoc O PI eç.o, no di InaZdlt
excepçao, <IS c..,', •

•
•

d S'l
.

E d d· I d"uo'ada e a dos ciscos ou lIxo se fara a de Dommgos IgnaclO a 1 veU'a.
',m quanto, escança os, JU gavamos não • I:> ' BU \ DO PHINCIPE "6

haver quem ouzassse perturbar a nossa h- qualquer hora do dia ou da noite, lançanclo- 41} t j . l' -i.q

Secção Especial
Bernardices

( Continuação)
« ... 0 que se consegue facilmente (a des­

infecção de latrinas) pela simples addição
um pouco de sulphato de ferro, substaucia
esta de um preço ínfimo ... »
Saiba o publico: o desinfectante mais ba­

rato é o sulphato de ferro.
Mas repare o-Ideia Nova-: os ricos, os

mesmos abastados, dispensam a indicação
sobre a prefereucia dos desinfectantes; os

pobres-de que lhes serve saber qual e o

maisbarato, si não o podem comprar?
Alem de que, exm. cascudo, esses nem

podem aprec.iar. o parto de sn�s exmas.locu­
brações hygienicas, porque nao podem com­

prar o j ornal para lel-as ...E' d isso que o sr. não se lembra, porque
tem quem lhe dê boa caza para morar e di­
nheiro para viver.

-0-

Ora ahi tem. Ate sabbado ignoravamos
todos a causa da e»istencia do typho nos

grandes aoempamentos.l
-o--

4 ..... e agora somos informados que o sr.

dr. inspector da saúde publica acaba de con­
tractar duas caroças, com o pessoal compe­
tente, para auxiliar a camara no serviço da

limpeza publica. �

Louvado seja Deus I pois agora.ás b�r?as
do inverno, já apparecem todos os auxílios,
que em iibril eram negados.
E' mesmo assim:-portas arrombadas -

trancas de ferro.
O homem

é das Arábias !

EDITAL

se umas e outras ao mar.

Secretaria de policia de Santa Catharina,
17 de Junho de 1884. -O secretariov-c-Jos«
A ureluuu) Cidade.

Attencao
o

Fogos para os festejos de S. João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos de
bengala, velas mixtas, pistolas e ou­

tros fogos.
Rua do Principe n. 46

Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

ATTENÇÃO
500:000$

A extracção da 2 cO grande loteria
da Córte ficou transferida para o dia
6 de'Julho próximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

Attencao
o :

I Nas casas do mercado ns. 5 ep
vende-se superior batata ingleza a

120»)'s. o kilo, cangica de puro mi­
lho branco a 200 rs. o kilo, litro 160
rs., ervilha de Porto Alegre a 200r$.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem cornpetencia em preços.

So.rct.oe Irm.ão & C.

TINTtiRA:RIA

"
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CORREIO DA TARDE

'DE LISBOA
Desuperior qualidade e impor­

.

tado directamente

a 808000

digioso especifico, o tem tornado
muitissímo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

'

P�I�I[TAB[A I�TIOJ& �� 'IEI� I
Vende-se unicamente na

b

I
PHARMACIA E DROGARIA

I)@ 'PIlD O·! RAULINO HORN

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6 I
BARATILHO SEM COMPETENCIA I
Vende-se assucar de todas as qua-

.

lidades pelos preços seguintes: I Cl)
De i.a kilo 440 :õ 00

De 2.& dito' 400 25 �
De 3.� dito 320 'l.) s:..<

, � .cO

De Pernambuco kilo 500 .

...
o E

Crystallisado dito
'

400 • S � tn
........... cO

Outros muitos generos, que não
� � E �

especificamos,nunca vindos a este • c, � Cl)

d ::s '1.1 :>-
merca o. , 00 bI) ......

Acham-se a disposição do distín- _S.._... Cl) § 'ij
do povo desterrense. ::::===-_

'ij
Cl) u)

VENHAO VER PARA CR�R � ;
..�

911'11 'IIIIIB& �& SRV� & c. ��� �
"., Cl)

o LO
_

°
_.- r:r) E F-
c- Z Cl)�
$ �29

cc§�
......

6°:>-cO�
(/)'t)oC,.)O
::.r: � E-< •

Z·
........... !fi

�'ij�&
:>-00 �

o ....
"O o...

DE

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

'o 5.0
'

J: ·U

da

Laquna .

n.

000$08 'B

81U8QW188JIP OPU1Jod
-UI! 8 8pBprrenb .rouodns 8G

V�HSI1. au.

•

0-'
• tE 1
, I
0-'

==

,
=

Raulíno Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um g-rande e completo
sortimento de

.

'

drogas, productos chimicos,
prc?al:ados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrang-eiras, medicamentos.

'dosimetricos e homeopathicos
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

se�gas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vene­
no das cobras e muitos �}Utros artigos por
preços sem competencia, garantíndo-se a

I�gitimidade de todos os preparados que SH­

hirern desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franee­
zesv Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

Vende-se,
Uma mesa elastica para 4 taboas

de ariribá., .'

Uma étagére de ariribá
Um guarda louça envidracado.
Uma cadeira de balanco.

�

TUD() NOVOS
Informa-se n'esta· typographia.
VENDE-SE, uma boa caza Rita a Rua €1'0

I Pl'incip.e n. 192, esquina da Rua do Iguape,
com quintal e tarnbern terreno na Rua di.
príncipe n.127. Para imformacão rr'esta ty-
pograhia.

•

15 Rua do Principe tô

lim:M:E:DIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra 'toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
t1intemente reconhecida d'esse pro-
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